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			Ao meu amor, Keka Bagno,


			O tempo é de semear o amar que ali e aqui plantamos.


			Obrigada por me ensinar a olhar nos olhos com sinceridade, especialmente nos meus, de onde pude reconhecer que aqui dentro sempre existiu uma estrada fervorosa de paixões e contradições na mesma medida. E que não há Deus sem apertar em caráter de luta a nossa própria essência.


			Obrigada por ser, durante todo esse tempo tão sombrio quanto reluzente, o atalho mais seguro, nítido e honesto para estes olhos, de onde o Cazuá da Mãe Divina surgiu do próprio contradito, da própria memória que aqui construímos, par a par, o prosseguimento mais bonito de nossa história.


			Não há Jupitô sem seus versos na minha vida.


			Não há parte de minha vida que não queira 
o seu amor junto dela.


		




		

			Em tempo,


			Contam algumas narrativas que o tempo é minimamente duplo. Contraditório. De um ponto, ele contabiliza inadvertidamente o improviso. Do outro, controla, sem direito à reversibilidade, o revezamento de amanhãs. Para ambos os efeitos, o tempo é um sábio instrumento criado e quisto enquanto entrelaçamentos de sensações, espécie de argumento interdimensional a percorrer irrepreensível pelos intervalos das nossas memórias.


			Ao longo dos tempos, o tempo em seus contrários veio se desenhando em formato de conjunturas. Tempo de transformação, tempo de colheita, tempo de plantio, tempo de chuva, tempo de flores, tempo de frutas, tempo de alimentos, tempo de aprimoramento, tempo de viver o tempo. De um modo que sempre o tempo próximo seja de alguma coisa, nunca ou quase de liberdade ou autonomia, sempre ou muito de respeito a um tanto de movimento consciente que reside em nosso contratempo a uma régua de comprometimento. E o tempo hoje é de revisitar esse tanto de conceito encapsulado que sequer o tempo detém.


			Tempo pode ser compreendido enquanto uma simultaneidade de acontecimentos, de existências, uma comunhão de princípios e iniciativas versando sobre seus próprios opostos, orientando a própria consciência atemporal, o caminho do porvir o qual tanto é lá quanto cá, num emaranhado que se assemelha energeticamente às encruzilhadas, aos portais sagrados onde residem as divindades mais íntimas em nossos pensamentos e nosso reconhecimento de nós mesmos, diante do movimento calculado que é viver em espirais de resistência, sabedoria, lealdade e comprometimento com nossos desígnios.


			Laroyê,


			Sr. Exu Sete Cruzes, rei atemporal dos meus ventres literários encruzilhados.


			Saravá,


			Pai Cipriano da Calunga, 


			Vovó Jurema, 


			Vovó Maria do Congá,


			Vovó Antonieta,


			Juulka, o soldado da primavera,


			e toda a egrégora do Cazuá da Mãe Divina, Templo e Luz de mim.


		




		

			[...] Em lugar do prefácio de praxe, começarei, 
portanto, por uma simples advertência.


			Começar por uma advertência será muito sensato de minha parte, pela simples razão de que isso não contradirá nenhum de meus princípios, sejam orgânicos, psíquicos ou até mesmo “extravagantes”. Ao mesmo tempo, isto será completamente honesto, objetivamente falando, naturalmente, porque espero, com absoluta certeza, como aliás todos aqueles que me conhecem de perto, que meus escritos façam desaparecer na maioria dos leitores, de uma vez por todas – e não progressivamente como isso se passa para cada um, cedo ou tarde – , todos os “tesouros” que eles possuem, tesouros transmitidos por hereditariedade ou adquiridos por seu próprio labor, sob a forma de “noções tranquilizantes” que somente evocam imagens suntuosas de sua vida presente ou ingênuos sonhos de futuro. [...]


			Gurdjieff, George Ivanovitch


			Relatos de Belzebu a seu Neto: 
Crítica Objetivamente Imparcial da Vida dos Homens: 
Do Todo e de Tudo – Primeira Série.


		




		

			Jupitô fala de si, consigo, e seguramente entre uma multiplicidade de interlocutores que vão se desenhando ao longo desta humilde e um tanto quanto ousada narrativa.


			Desfrute com paciência e respeito ao eu lírico 
e suas explícitas contradições.


			Da parcela em que este eu lírico me compete, timidamente fui aprendendo e me ensinando a ser também um bom menino. 
E ao final deste processo, confesso não haver, daqui, deste lado da escrita, letras melhores que eu possa partilhar com a vida que dum tanto sou eu, mas também tantos outros eus que possam dela se deleitar.


			Jupitô fala muito da gente, portanto não tente se redimir 
de tal conflito. Ao contrário, acolha o Jupitô que é pulso, 
amor e um ensinar bem do bonito.


			Mariana Ferreira


		




		

			
Jupitô
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			Me chamam por Jupitô. Ou, talvez, eu mesmo tenha decidido assim me clamar por motivos de apreço aos caracteres que formam tal palavra convencionada a dizer-se nome. Caracteres estes que vim conhecer com verdade primeira de escrever esta nota, esta condicionalidade do existir. Para tanto, necessito primariamente descobrir se eu existo, ou se apenas me fiz argumento de um pensar criativo. Lembro que para existir são fundamentais alguns princípios básicos como corpo, características físicas bem determinadas, vícios, vaidades, voz ativa, personalidade, localização geopolítica e amizades. Que o resto, em vida, é complemento.


			Repare que não trato de nenhum abrigo familiar, pois, se o tive, memória hoje tarda a afirmar, e desde que eu não me recorde, não me parece assim, tão sujeito, revelar por conveniência social. Não me parece sensato trazer à luz fatos contestáveis. Sem qualquer peito aflito, nasci talvez dentro de uma caixa fria, e é melhor assim declarar, a concluir no pensamento que um ventre aquecido talvez tenha me constituído. De ventre não me fiz e não convém saber se era bom. Foi que outro ventre me encontrou já quase vazio de permanência e me deixou sob a responsabilidade do estado, tudo o que fosse a relação de cuidar.


			Cuidado, antes de tudo, com a imagem que vai desenhando do meu porvir. Não sou arredio nem convicto. Sou filho da pátria que nos pare impunemente sob a atribuição de fazer mercado da sobrevivência. Sou filho de mim e de meus conceitos violados, pois estado mora mesmo é do lado outro da rua ímpar do sentimento. Sou filho de uma história pronta. Se tal prontidão for de contentamento, não repare o jeito atravessado com que vim desvelar meu presente estado de existência, através do qual sou produto e providência. Assim, que se consolide esse começo, que por si já é um meio de fazer valer a estrada escura que fiz iluminar com meus próprios medos, tomado de sobressalto pela inviabilidade de temer quando história já havia concebido seu pavor maior.
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